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				Apresentação


				Um livro de orações com o qual a Família Paulina, em tempos de seu Fundador padre Tiago Alberione, rezava com a Igreja, seguindo o carisma recebido através dele. O presente texto é tradução de “Le Preghiere della Famiglia Paolina”, de 1971, considerado o último livro de orações da época fundacional.


				Respeitando a originalidade e indicações do Fun-dador, seguimos o mesmo itinerário do seu livro na época: orações diárias, semanais e mensais. Como afirmava o padre Tiago Alberione: “Em nosso livro das orações, há introduções e fórmulas: as intro-duções são importantes e devem ser meditadas. O mesmo vale para as práticas em geral; e também para a meditação, o exame de consciência, a con-fissão, a comunhão, a missa, a visita, o rosário” (Alberione, San Paolo. Abril, 1957, p. 4). Mesmo que nem todas as orações sejam de autoria do Fundador, foram mantidas por fazerem parte da devoção eclesial da época, e por ele mesmo incluídas no livro. 


				Para facilitar o uso prático do livro de orações dentro da cultura teológica atual, algumas expres-sões típicas da época são aqui adaptadas. 
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				Ainda que não constem no original, foram in-cluídas algumas orações que fazem parte da tradi-ção orante da Família Paulina: Via Humanitatis, Ao Mestre Divino, Invocação ao Espírito Santo, e as orações específicas das Irmãs Discípulas do Divino Mestre, das Irmãs Pastorinhas e das Irmãs Aposto-linas. Acrescentaram-se também orações para pedir a intercessão dos modelos de santidade da Família Paulina e as fórmulas de profissão religiosa das várias Congregações e Institutos que a constituem.


				A presente edição é fruto do trabalho de uma equipe até chegar a um Documento Carismático de Referência, que espelha fielmente o conteúdo e a linguagem do Livro de Orações de 1971. Docu-mento Carismático esse que se encontra em edição de arquivo e pode servir de base para consultas, esclarecimentos, estudos e correta interpretação do pensamento do Fundador.


				Julgamos que este Livro de Orações da Família Paulina constitui patrimônio carismático de alto valor espiritual. Por isso o oferecemos também a outras pessoas que desejam rezar à luz da espiri-tualidade paulina. 


				 


				Equipe da Oração Paulina


				São Paulo, 20 de agosto de 2011


				Triênio de preparação para o


				Centenário da Família Paulina


				1914–2014
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				Convite


				O fim último de Deus na criação, redenção e santificação nossa é a sua glória eterna. Fomos criados, redimidos e santificados para glorificar a Deus nesta vida e na eternidade. Deus dispôs tudo de tal maneira que as criaturas (anjos e seres humanos) encontrem a sua felicidade em glori-ficá-lo. A preparação mais direta para a entrada no céu consiste em viver o ensinamento de São Paulo: “Tudo o que fizerdes, fazei-o para a glória de Deus”. Esta deve ser a primeira e constante preocupação de quem aspira à santidade. É pre-parar a vida celeste.


				O meio comum a todos e necessário para chegar a viver a nossa felicidade eterna é a san-tificação de todo o nosso ser. É o que se realiza vivendo em Cristo Jesus: “Nisto se manifestou o amor de Deus por nós: Deus enviou o seu Fi-lho Unigênito ao mundo para que vivamos por ele” (1Jo 4,9). Ele é a videira, e o ser humano é um ramo; se o ramo vive da linfa santificadora de Jesus Cristo, produzirá frutos de vida eterna; separado da videira Jesus, seca e será lançado ao fogo (cf. Jo 15,1-8). 
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				Esta união com Cristo deve ser plena, me-diante a fé na sua palavra, a sua imitação e a união com ele, o qual é a vida da nossa alma por meio da graça.


				A vida presente é preparação de todo o nosso ser – mente, vontade, coração e corpo – para o paraíso. A nossa morada fixa está na eternidade: ou salvos para sempre com Deus, ou condenados a estar para sempre longe dele.


				A salvação é incumbência absolutamente necessária, única. Neste mundo somos postos à prova; bem-aventurada a pessoa que, supe-rando-a, recebe a coroa. E para superar a prova devemos conhecer, servir e unir-nos a nosso Senhor, amando-o de todo o coração e sobre todas as coisas, porque Deus é o sumo bem e a nossa eterna felicidade. Tudo o que temos nesta vida, dons naturais e sobrenaturais, constitui o meio para conseguirmos a salvação. Eis as palavras do divino Mestre: “De que adianta alguém ganhar o mundo inteiro, se arruinar a própria vida?” (Mt 16,26).


				O aspirante à vida religiosa, e todo aquele que deseja alcançar o paraíso, deve empenhar-se ar-dorosamente no trabalho da própria santificação.
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				E quem professou os votos religiosos assumiu a obrigação estrita de tender à perfeição, seja pelos deveres contraídos, seja pela abundância de meios que a bondade divina lhe concede.


				É necessário um trabalho espiritual intenso e constante que, embora árduo, é o mais nobre e consolador. Tendo presente a situação do homem após o pecado das origens, esse trabalho tem dois objetivos:


				1. Eliminar o mal que provém das más inclina-ções interiores e da ação do maligno e do mundo, por meio do combate espiritual, da abnegação e da fuga dos perigos e do pecado: “Evita o mal”.


				2. Dirigir todo o ser à união sobrenatural com Deus. A pessoa toda deve orientar-se para Deus e unir-se a ele: a mente, com uma fé viva; a vontade, com uma vida virtuosa; e o coração, com sentimentos sobrenaturais: “Faze o bem”. 


				* * *


				Em Deus se encontram todos os bens para a vida presente e para a eternidade.


				Nossa união com Deus realiza-se por meio de Jesus Cristo, no Espírito Santo.


				Jesus é o Mediador entre Deus e o homem. Ele cumpriu a sua missão com seus três ofícios 
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				principais: de Mestre e Doutor, porque ele é a Verdade; de Rei e Exemplar, porque é o Caminho; de Sacerdote e Hóstia, porque é a Vida. 


				O divino Mestre afirmou: “Eu sou o Cami-nho, a Verdade e a Vida” (Jo 14,6). Isto é: “Eu sou o Caminho que deves seguir, a Verdade que deves crer, a Vida que deves esperar” (Imitação de Cristo 3,56). Ele vive na pessoa em estado de graça, e a pessoa em estado de graça vive nele: para a glória de Deus e a paz dos homens.


				Jesus Cristo realiza essa obra em favor de cada pessoa, em particular por meio da Igreja. Ela prega as mesmas verdades, guia os fiéis, governando-os com amor, e comunica-lhes a graça, santificando-os com os sacramentos. Dessa maneira podemos viver em Jesus Cristo na terra, para depois vivermos eternamente felizes no céu. 


				* * *


				Perde-se quem se afasta de Deus, cometendo o pecado, que é “afastamento de Deus e apego às criaturas”: a consequência do pecado é a ruína espiritual. Ao contrário, salva-se quem procura a Deus: “desapego das criaturas e aproximação de Deus”. 
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				Os nossos propósitos e o verdadeiro trabalho espiritual devem ter uma parte negativa e outra positiva. Por exemplo: lutar contra a soberba para substituí-la pela humildade; lutar contra a concupiscência da carne para substituí-la pela mortificação e pela castidade; lutar contra a ava-reza e o espírito de comodidade para substituí-los pela caridade e pela pobreza. Trata-se de nos despojarmos do velho Adão, para nos vestirmos do homem novo, Jesus Cristo (cf. Ef 4,24).


				Embora existam na pessoa muitas paixões e inclinações más, há sempre uma predominan-te: o verdadeiro trabalho espiritual consiste em conhecê-la, combatê-la e colocá-la a serviço de Deus, com a prática da virtude contrária. 


				É sábio, fácil e eficaz dividir o trabalho espi-ritual e dedicar-se a um ponto particular.


				Esse trabalho deve ser organizado:


				1. Nos exercícios espirituais e no retiro men-sal: a pessoa se examina e, seguindo o conselho do confessor, escolhe o propósito principal.


				2. Nos exames de consciência – preventivo, particular e geral – que se fazem todos os dias; bem como no exame semanal, mensal e anual.


				3. Durante o dia, exercer constante vigilância sobre os pensamentos, sentimentos e atos, a fim de agir contra a má inclinação: “Age contra”.
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				4. Renovar o propósito todos os dias na me-ditação, na missa e na comunhão, na adoração eucarística e no rosário, rezando incessantemente para obter a vitória.


				O exame de consciência tem como fruto prin-cipal o conhecimento de nós mesmos.


				A meditação visa particularmente fortalecer a vontade e renovar os propósitos.


				A comunhão aumenta em nós a graça e esta-belece a união com Jesus Cristo.


				A leitura espiritual e as conferências têm por finalidade especial a instrução da mente.


				A adoração a Jesus eucarístico e a santa missa têm três frutos em vista: para a mente, a vontade e o coração. Na prática, porém, jamais estão com-pletamente separados os três frutos da instrução, do conforto e da graça. E não convém preocu-par-se em querer distingui-los: o ser humano é sempre uno, e a perfeição está na união com Jesus Cristo. 


				Para que seja completo e, por meio de Jesus Cristo, nos una a Deus, qualquer propósito deve abranger a mente, a vontade e o coração. 


				Se, por exemplo, se quer substituir a soberba pela humildade, convém cultivar na mente, segun-do a fé, pensamentos humildes; com a vontade, 
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				seguir a Jesus em sua vida humilde; com o cora-ção, cultivar sentimentos de humildade; e pedir com a oração essa graça tão preciosa. Da mesma forma em se tratando de todas as demais virtudes. Destarte a pessoa afastará do mal a mente, a vontade e o coração; e em Jesus Cristo se unirá totalmente a Deus, sumo bem e eterna felicidade.


				Com efeito, as várias devoções são orientadas para a verdadeira e única devoção a Jesus Mestre, Caminho, Verdade e Vida. As várias práticas e devoções são meios para viver em Jesus Cristo; e por Jesus Cristo e com ele glorificar a Deus. Esta é a vida eterna, antecipada na terra e plenamente feliz no céu.


				Incorporados a Jesus Cristo, com ele vivere-mos no céu. O paraíso é prêmio completo: para a mente pela visão, para a vontade pelo amor beatífico, para o coração pelo júbilo eterno, e para o corpo pela glorificação. “Eu preparo para vós o Reino, como meu Pai o preparou para mim”, disse o divino Mestre (Lc 22,29).


				E São Paulo afirma: “O próprio Espírito se une ao nosso espírito para testemunhar que so-mos filhos de Deus. E, se somos filhos, somos tam-bém herdeiros: herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo, pois sofremos com ele, para também 
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				sermos com ele glorificados. Penso, com efeito, que os sofrimentos do tempo presente não têm proporção com a glória que deverá revelar-se em nós” (Rm 8,16-18). 


				Padre Tiago Alberione
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				Orações da manhã


				Jesus Mestre, Caminho, Verdade e Vida, 


				tende piedade de nós.


				Rainha dos Apóstolos, rogai por nós.


				São Paulo apóstolo, rogai por nós.


				De todo pecado, livrai-nos, Senhor.


				Anjo do Senhor (Ángelus Dómini)


				V. O Anjo do Senhor anunciou a Maria.


				R. E ela concebeu do Espírito Santo.


				Ave, Maria...


				V. Eis aqui a serva do Senhor.


				R. Faça-se em mim segundo a vossa palavra.


				Ave, Maria...


				V. E o Verbo divino se fez carne.


				R. E habitou entre nós.


				Ave, Maria...


				V. Rogai por nós, Santa Mãe de Deus.


				R. Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.
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				Oremos: Infundi, Senhor, em nossos corações a vossa graça, a fim de que, conhecendo pelo anúncio do Anjo a encarnação de Jesus Cristo, vosso Filho, cheguemos pela sua paixão e morte à glória da ressurreição. Pelo mesmo Cristo nosso Senhor. Amém. 


				Glória ao Pai... 


				V. Ángelus Dómini nuntiávit Maríae:


				R. Et concépit de Spíritu Sancto.


					Ave, Maria…


				V. Ecce ancílla Dómini:


				R. Fiat mihi secúndum verbum tuum.


					Ave, Maria…


				V. Et Verbum caro factum est: R. Et habitávit in nobis.


				Ave, Maria…


				V. Ora pro nobis, sancta Dei Génitrix:


				R. Ut digni efficiámur promissiónibus Christi.


				Orémus: Grátiam tuam, quaésumus, Dómine, méntibus nostris infúnde, ut qui, Angelo nuntián-te, Christi Fílii tui incarnatiónem cognóvimus, per passiónem ejus et crucem ad resurrectiónis glóriam perducámur. Per eúndem Christum Dó-minum nostrum. Amen. 


				Glória Patri…
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				Rainha do céu (Regína coeli)


				No tempo pascal:


				V. Rainha do céu, alegrai-vos, aleluia.


				R. Porque quem merecestes trazerem vosso puríssimo seio, aleluia.


				V. Ressuscitou como disse, aleluia.


				R. Rogai a Deus por nós, aleluia.


				V. Exultai e alegrai-vos, ó Virgem Maria, aleluia.


				R. Porque o Senhor ressuscitou verdadeira-mente, aleluia.


				Oremos: Ó Deus, que vos dignastes alegrar o mundo com a ressurreição de vosso Filho Jesus Cristo Senhor nosso, concedei-nos, vo-lo pedimos, que, pelos merecimentos de sua Mãe a Virgem Maria, alcancemos as alegrias da vida eterna. Pelo mesmo Cristo nosso Senhor. Amém.


				Glória ao Pai... 


				V. Regína coeli, laetáre, allelúia.


				R. Quia quem meruísti portáre, allelúia.


				V. Resurréxit sicut dixit, allelúia.


				R. Ora pro nobis Deum, allelúia.


				V. Gaude et laetáre, Virgo María, allelúia.


				R. Quia surréxit Dóminus vere, allelúia.
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				Oremus: Deus, qui per resurrectiónem Fílii tui, Dómini nostri Jesu Christi, mundum laetificáre dignátus es: praesta, quaésumus, ut, per ejus Genitrícem Vírginem Maríam, perpétuae capiámus gáudia vitae. Per eúndem Christum Dóminum nostrum. Amen.


				Glória Patri…


				Divino Coração de Jesus, eu vos ofereço, 


				por meio do Coração imaculado de Maria, 


				Mãe da Igreja, 


				em união com o sacrifício eucarístico: as orações e ações, alegrias e sofrimentos deste dia, em reparação dos pecados, 


				pela salvação de todas as pessoas,


				e segundo as intenções particulares 


				do(a) Superior(a) Geral, 


				na graça do Espírito Santo, 


				para a glória de Deus Pai. 


				Eu vos adoro, meu Deus, 


				e vos amo de todo o coração. 


				Eu vos agradeço porque me criastes, 


				me fizestes cristão(ã), 


				me conservastes nesta noite 


				e me conduzistes a esta Congregação. 
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				Eu vos ofereço as ações deste dia: 


				fazei que sejam todas conforme 


				a vossa santa vontade 


				e para a vossa maior glória. 


				Preservai-me do pecado e de todo mal. 


				A vossa graça esteja sempre comigo 


				e com todas as pessoas. Amém. 


				Pai nosso, que estais nos céus. 


				Santificado seja o vosso nome. 


				Venha a nós o vosso reino. 


				Seja feita a vossa vontade, 


				assim na terra como no céu. 


				O pão nosso de cada dia nos dai hoje. 


				Perdoai-nos as nossas ofensas, 


				assim como nós perdoamos 


				a quem nos tem ofendido. 


				E não nos deixeis cair em tentação. 


				Mas livrai-nos do mal. Amém. 


				Ave, Maria, cheia de graça, 


				o Senhor é convosco. 


				Bendita sois vós entre as mulheres, 


				e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. 


				Santa Maria, Mãe de Deus, 


				rogai por nós, pecadores, 


				agora e na hora de nossa morte. Amém.
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				Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. 


				Como era no princípio, agora e sempre. Amém. 


				Creio em Deus Pai todo-poderoso, 


				criador do céu e da terra. 


				E em Jesus Cristo, seu único Filho, 


				nosso Senhor, 


				que foi concebido pelo poder do Espírito Santo;


				nasceu da Virgem Maria;


				padeceu sob Pôncio Pilatos, 


				foi crucificado, morto e sepultado.


				Desceu à mansão dos mortos; 


				ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus;


				está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, 


				donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. 


				Creio no Espírito Santo, 


				na santa Igreja católica, 


				na comunhão dos santos, 


				na remissão dos pecados, 


				na ressurreição da carne, 


				na vida eterna. Amém. 


				Salve, Rainha, 


				Mãe de misericórdia, 


				vida, doçura e esperança nossa, salve! 


				A vós bradamos 


				os degredados filhos de Eva; 
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				a vós suspiramos, 


				gemendo e chorando, 


				neste vale de lágrimas. 


				Eia, pois, Advogada nossa, 


				esses vossos olhos misericordiosos 


				a nós volvei; 


				e depois deste desterro 


				mostrai-nos Jesus, 


				bendito fruto do vosso ventre, 


				ó clemente, ó piedosa, 


				ó doce sempre Virgem Maria.


				V. Rogai por nós, Santa Mãe de Deus.


				R. Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.


				Anjo de Deus, que sois a minha guarda, 


				e a quem fui confiado por celestial piedade, 


				iluminai-me, guardai-me, 


				regei-me e governai-me. Amém.


				Ato de fé


				Meu Deus, 


				porque sois verdade infalível, 


				eu creio firmemente em tudo o que revelastes 


				e a santa Igreja nos propõe a crer. 
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				Particularmente creio em vós, 


				único Deus verdadeiro 


				em três pessoas iguais e distintas, 


				Pai, Filho e Espírito Santo. 


				Creio em Jesus Cristo, Filho de Deus, 


				que se encarnou e morreu por nós, 


				o qual dará a cada um, 


				segundo os merecimentos, 


				o prêmio ou a condenação eterna. 


				E nesta crença quero sempre viver. 


				Senhor, aumentai a minha fé. 


				Ato de esperança


				Meu Deus, espero da vossa bondade,


				pelas promessas e merecimentos 


				de Jesus Cristo nosso Salvador, 


				a vida eterna e as graças necessárias 


				para merecê-la, 


				com as boas obras que devo e quero fazer. 


				Senhor, que eu possa no céu 


				alegrar-me eternamente convosco.


				Ato de caridade


				Meu Deus, eu vos amo de todo o coração 


				e sobre todas as coisas, 


				porque sois bom e amável e nossa eterna felicidade, 
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				e por amor de vós amo meu próximo 


				como a mim mesmo(a), 


				e perdoo as ofensas recebidas. 


				Senhor, que eu vos ame sempre mais. 


				Ato de contrição


				Meu Deus, 


				eu me arrependo, e de todo o coração sinto pesar pelos meus pecados, 


				porque pecando mereci os vossos castigos, 


				e muito mais porque vos tenho ofendido, 


				a vós que sois infinitamente bom 


				e digno de ser amado sobre todas as coisas. Proponho, com o vosso santo auxílio, 


				nunca mais vos ofender 


				e fugir das ocasiões próximas de pecado. 


				Senhor, misericórdia, perdoai-me. 


				Para vencer o defeito predominante


				Jesus Mestre, vós dissestes: 


				“Em verdade, em verdade vos digo: 


				tudo o que pedirdes ao Pai em meu nome, 


				ele vo-lo concederá”. 


				É, pois, em vosso nome que eu peço 


				a vitória sobre o meu defeito predominante. 


				(breve pausa)


				Atendei-me, ó Jesus.
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				Pelo Papa


				Senhor, protegei o nosso santo padre o Papa. 


				Sede para ele luz, força e consolação.


				Oração pelo(a) Superior(a) Geral


				Senhor, sede-lhe luz e proteção. 


				Dai-lhe o vosso auxílio 


				e cumulai-o(a) de vossas bênçãos.


				Pela glorificação 


				do Bem-aventurado Tiago Alberione


				Senhor, 


				glorificai na vossa Igreja 


				o Bem-aventurado Tiago Alberione. 


				Que ele seja para nós exemplo e intercessor 


				no caminho de nossa santificação 


				e de nosso apostolado. 


				Ajudai-nos em nosso trabalho de evangelização, 


				a fim de que a presença de Jesus Mestre, 


				Caminho, Verdade e Vida, 


				se irradie no mundo por meio de Maria, 


				Mãe e Rainha dos Apóstolos. 


				Concedei-me as graças 


				que agora vos peço...


				(breve pausa)
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				Pela glorificação do Bem-aventurado Timóteo Giaccardo


				Santíssima Trindade, 


				Pai e Filho e Espírito Santo, 


				concedestes ao Bem-aventurado 


				Timóteo Giaccardo 


				o dom de viver o Evangelho de forma heroica, 


				buscando acima de tudo o Reino de Deus, 


				na alegria da castidade, pobreza e obediência, inteiramente dedicado à comunicação 


				de Jesus Mestre, Caminho, Verdade e Vida, 


				nas pegadas de São Paulo 


				e do Bem-aventurado Tiago Alberione: 


				eu vos peço que o glorifiqueis,


				concedendo-me esta graça… (breve pausa)


				Bem-aventurado Timóteo Giaccardo, 


				eu confio na vossa intercessão. Amém.


				Para pedir a intercessão


				do Venerável Francisco Chiesa


				Jesus Mestre, Pastor e Sacerdote, 


				vós enriquecestes o Venerável Francisco Chiesa 


				de sabedoria, dedicação e zelo: 


				que a Igreja possa alegrar-se 


				com o dom da sua glorificação.


				Por sua intercessão, que eu alcance esta graça 


				que agora peço com grande confiança... 
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				Cônego Chiesa, vós vivestes na intimidade 


				da Sagrada Família de Jesus, Maria e José, 


				com humildade na mente, 


				pureza de coração e santidade de vida: 


				obtende que eu possa, nas vossas pegadas, 


				tomar parte na edificação da comunidade cristã. Amém.


				Para pedir a intercessão da Venerável Tecla Merlo


				Trindade Santíssima, 


				Pai, Filho e Espírito Santo, 


				nós vos agradecemos pelos dons singulares 


				de luz, de graça e virtudes 


				que concedestes à Venerável Irmã Tecla Merlo, 


				e por tê-la escolhido como mãe prudente 


				e guia seguro das Filhas de São Paulo.


				Concedei-nos, por sua intercessão, 


				a graça de viver amando o que ela amava: 


				Jesus Mestre, a Eucaristia, a Igreja, 


				o Evangelho, as pessoas procuradas 


				e ajudadas no apostolado da comunicação 


				social, até o completo sacrifício. 


				Ó Senhor, se for nos desígnios 


				de vossa sabedoria, realizai também 


				aqui na terra, para esta filha devotíssima 


				de São Paulo, a vossa divina promessa: 
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				“Aquele que me serve, meu Pai o glorificará”. 


				Exaltai esta serva fiel para a alegria da Igreja, 


				para bem de muitos e concedei-nos, 


				por sua intercessão, a graça 


				que nós vos pedimos... Amém!


				Para pedir a intercessão


				do Venerável André Borello


				Senhor nosso Deus, 


				para comunicar ao mundo vosso amor de Pai, 


				enviastes à terra vosso Filho único, 


				Jesus Cristo, e o constituístes Mestre, 


				Caminho, Verdade e Vida da humanidade. 


				Por intercessão de vosso fiel discípulo, 


				o Venerável irmão André Maria Borello, 


				fazei que os instrumentos de comunicação social – imprensa, cinema, rádio, televisão,


				vídeo, internet e todos os audiovisuais – 


				sejam sempre empregados para a vossa glória 


				e para elevação humana e espiritual 


				das pessoas e da sociedade.


				Pelo sacrifício da vida ainda jovem 


				do vosso servo Borello, 


				multiplicai na Igreja e no mundo 


				os sacerdotes, os religiosos e os leigos 


				que se consagram a este multiforme apostolado, 


				e inspirai todas as pessoas de boa vontade 
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				a cooperarem com oração, 


				ação e meios econômicos, 


				a fim de que a Igreja proclame 


				o Evangelho a todos os povos, 


				mediante esses poderosos meios.


				Glorificai este fiel discípulo, 


				e por sua intercessão 


				concedei-nos a graça que gora vos pedimos...


				Para pedir a intercessão


				do Venerável Majorino Vigolungo


				Pai Celeste, eu vos agradeço 


				porque escolhestes Majorino Vigolungo 


				para anunciar o Evangelho em todo o mundo 


				com os meios de comunicação social, 


				e porque concedestes a este vosso servo fiel 


				ardente desejo de santidade 


				e amor tão forte pela salvação das almas, 


				que o levou a oferecer 


				a sua vida jovem pelo apostolado 


				dos meios de comunicação social.


				Nós vos pedimos, Senhor, 


				dignai-vos glorificar também na terra 


				esse apóstolo, para edificação e conforto 


				de muitos jovens, e assim, fortalecidos 


				com a vossa graça e atraídos pelo exemplo dele, 


				sejam generosos em seguir o vosso chamamento 
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				para o cumprimento da missão 


				que vós lhes confiastes, 


				para vossa glória e salvação dos irmãos.


				Concedei-nos também, 


				por intercessão de Majorino Vigolungo, 


				a graça que agora vos pedimos...


				Para pedir a intercessão da Serva de Deus Escolástica Rivata


				Trindade divina, Pai e Filho e Espírito Santo, 


				nós vos adoramos e vos agradecemos, 


				porque, na vossa infinita sabedoria, 


				suscitastes madre Escolástica Rivata, 


				piedosa e fiel discípula de Jesus Mestre, 


				Caminho, Verdade e Vida.


				Ela foi a primeira, entre muitas, a realizar a particular vocação e missãoa serviço da Eucaristia,


				do Sacerdócio e da Liturgia.


				Segundo o vosso divino querer, 


				vos pedimos que ela seja glorificada, 


				a fim de que tenhamos no céu 


				uma protetora que nos incentive 


				a ser “em Cristo membros vivos e operantes na Igreja”. 


				Por sua intercessão, concedei-nos a graça que agora vos pedimos...
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				Para passar bem o dia


				Ó Maria, minha querida e terna mãe, 


				mantende vossa santa mão 


				sobre minha cabeça: guardai minha mente, 


				meu coração e meus sentidos, 


				para que eu jamais cometa pecado.


				Santificai meus pensamentos, 


				afetos, palavras e ações, 


				para que eu possa agradar a vós 


				e ao vosso Jesus e meu Deus, 


				e assim alcançar o paraíso convosco. 


				Jesus e Maria, dai-me a vossa santa bênção: 


				Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 


				Amém.


				Creio, meu Deus


				Creio, meu Deus, que estou diante de vós, 


				que me vedes e ouvis as minhas orações.


				Vós sois tão grande e tão santo: eu vos adoro.


				Vós me destes tudo: eu vos agradeço.


				Vós fostes tão ofendido por mim: 


				eu vos peço perdão de todo o meu coração.


				Vós sois tão misericordioso: 


				eu vos peço todas as graças que sabeis serem necessárias para mim.
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				Para quem tem sede de almas como Jesus


				Senhor, em união com todos os sacerdotes 


				que hoje presidem a santa missa, 


				eu vos ofereço Jesus Hóstia, 


				e a mim mesmo(a), pequena vítima: 


				– Em reparação dos erros e escândalos 


				que se difundem no mundo por meio dos instrumentos de comunicação social. 


				– Para invocar a vossa misericórdia 


				sobre aqueles que, enganados e seduzidos 


				por esses meios poderosos, 


				se afastam do vosso amor de Pai. 


				– Pela conversão daqueles que desconhecem, 


				no uso desses instrumentos, 


				o magistério de Cristo e da Igreja, 


				desviando assim a mente, 


				o coração e a atividade humana. 


				– Para que todos nós possamos seguir 


				unicamente aquele que vós, ó Pai, 


				na imensidão do vosso amor, 


				enviastes ao mundo, proclamando: 


				“Este é o meu Filho amado. Escutai-o”. 


				– Para conhecer e fazer conhecer 


				que somente Jesus, Verbo encarnado, 


				é o Mestre perfeito e o Caminho seguro 


				que conduz ao conhecimento do Pai 


				e à participação de sua vida. 
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				– Para que se multipliquem na Igreja 


				os sacerdotes, os religiosos e religiosas, 


				os leigos e leigas, 


				consagrados ao apostolado 


				da comunicação social: 


				que façam ressoar no mundo inteiro 


				a mensagem da salvação. 


				– Para que os escritores, técnicos e propagandistas sejam sábios e santos, 


				e deem testemunho de autêntica vida cristã 


				no âmbito da comunicação social. 


				– Para pedir que as iniciativas católicas, 


				no setor da comunicação social, 


				cresçam sempre mais em número e eficácia, 


				de tal modo que possam promover eficazmente 


				os verdadeiros valores humanos e cristãos, 


				contrapondo-se à voz do erro e do mal.


				– Para que todos nós, 


				conhecendo nossa ignorância e miséria, 


				sintamos a necessidade de aproximar-nos, 


				com humildade e confiança, 


				da fonte da vida, 


				e nutrir-nos, ó Pai, da vossa Palavra 


				e do Corpo de Cristo, 


				invocando luz, amor e misericórdia 


				para todas as pessoas.
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				Ofertório pastoral


				Senhor, em união com todos os sacerdotes 


				que hoje presidem a santa missa, 


				eu vos ofereço Jesus Hóstia 


				e a mim mesma(o), pequena vítima:


				– Em reparação de todas as ofensas, 


				feitas a Jesus Bom Pastor, 


				que vive na pessoa do papa, bispos e sacerdotes.


				– Para invocar a vossa misericórdia 


				sobre todas as ovelhas 


				que se afastaram do verdadeiro aprisco 


				ou que ainda estão dispersas 


				como rebanho sem pastor.


				– Pela conversão dos falsos pastores, 


				que afastam as pessoas do bom pastor Jesus, 


				que dá a vida pelas ovelhas.


				– Para honrar, amar e seguir unicamente a Jesus, Caminho, Verdade e Vida.


				– Para que possamos cooperar com os pastores, 


				para iluminar e guiar, 


				e para rezar pela salvação de todos. 


				– Para obter para a vossa Igreja 


				bons pastores, religiosos e religiosas, 


				missionários e missionárias, que, vivendo intensa vida eucarística e mariana, recebam luz e força para o seu ministério.
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				– Para pedir-vos que os pastores 


				e seus cooperadores e cooperadoras, 


				especialmente pais e mestres, 


				sejam santos e santas, cheios de sabedoria, 


				e zelosos pela glória de Deus 


				e salvação do mundo.


				– Para que se multipliquem as vocações 


				e tenham a eficácia da palavra; 


				exercitem o apostolado da oração e do exemplo, 


				para que haja logo um só rebanho 


				e um só Pastor.


				– Para que todas(os) conheçamos 


				nossa ignorância e miséria, 


				e a necessidade de estarmos sempre humildes 


				diante do tabernáculo, 


				para vos pedir luz, piedade e misericórdia.


				Ofertório vocacional


				Pai nosso que estais nos céus, 


				em união com todos os sacerdotes, 


				eu vos ofereço Jesus Hóstia e a mim mesmo(a):


				– Em adoração e agradecimento 


				porque no vosso Filho sois o autor do sacerdócio, 


				da vida religiosa e de toda vocação.


				– Em reparação ao vosso coração de Pai, 
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				pelas vocações descuidadas, 


				impedidas ou não correspondidas.


				– Para vos oferecer, em Cristo, 


				tudo quanto os vocacionados e vocacionadas deixaram de realizar para a vossa glória, 


				em favor dos irmãos e irmãs e de si mesmos.


				– Para que todos entendam o apelo de Jesus Cristo: “A colheita é grande, os operários são poucos. 


				Pedi, pois, ao Senhor da messe


				que envie operários e operárias para a colheita”.
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